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: O FOLCLORE E A MÚSICA — Comunicação à:CNFL por Enªo de Freitas e 

Castro da Subcomissão Estedual de Folclore do Rio Grende do Sul 

' Neste momento, talves meis do que nunca, nutre-se a arte 

musical de elementos folclóricos. NÓ Brasil isso é.víêivel, e de folc 

lore está impregnado áuasi todo o prOGésâo hístõfíéo àe nacionslização 

da nossa música artística,. Saivê&o—noé sssim de' contdhaer criando,des- 

personalisademente, como no princípio, mósice alema, frâncesa ou ita- 

liana. ' - - 

É que, quando Os compositóres<cªltos gééonheceram a neces- 

sidede de procursr formas de expressâo feveladoràs-àa.alma brasilei= 

ra, em nenhuma perte as: nuderam encontrar fora da músícq folclórica. 

AÍ se reviram, aí acharam o dué era seu>desde à iàfâncía! o que lhes 

falava da sua terrao, da sua'genfe,'cóm“vêfaéídãdé, coú âítidez, cem 

.Ppureza, com esnontaneidade. H entãó dies prócuParem ércnsportar ao 

plano artístíco, de meneira direta ou indíretá. a mãsisa do seu povo, 

essa música com que, despretenciosamente, êle se diverte nos momentos 

de lazer ou acompanha o trobalho, ou usa paravsolenísâr as'cerímônías 

religioses, etc. Enfim, no se eproximarem desêâs fontes, que nascem 

da Simples necessidade de expansao do indivíduo em suas relações so 

ciais, verificaram que elas eram muito máís rícaé do que a princípio 

se imaginevoa.:Elas podíam dor muito e muito mxis do que se pensasse 

longe de- um contato íntimo com elas. 

Aqui no Rio Grande do Sul, nas únicas pesquisas de folclore 

. musical sérios até agora reslizadis, graças sos esforços da Associação 

lRío—Grandense de Música, pudemos ver o quanto ê rica e variade a manis 

festaçao popular, e isto em pesquisãs não estensas ainda e numa terra



o 

terrá em que há muita gente & aflEmas que fado EXfSte. s 

Já não é mais possival, pois, e quem se dedica à música, na 

atualídaàe; desconhecer ou desdenhar o folclore. Desde muitos anos, 

por inicistiva do grande e :'nàlogra.do compesttor brasileiro Luciano 

Gallet, 2 Escola Nacional de Música de Universidade do Brasil _dis-' 

poe de uma cadeira de folclere. O modelo foi .seguido, depois,pelos 

Consefvatóríos mais importantes do país. E hoje, ao lado dessas ce 

deiras, florescem, nos dois maiores estabelecimentos oficiais, do 

Rio e São Paulo, ativos centros de pcsquisas. 

ho conhecimento pois do folclore etravés das dí.ssertaçães eruditas — . 

do professor soma=se o conhecimento direto pela participação êm pes 

quisas, em reconstítuigões,' publicando=se estudos e monografias orl= . 

ginais. E dessa forma podemos "ter'a,-imprés'são de estar bebehio.água 

fresca em fonte ctristalina; forrte que brota do próprio solo, .sem má- 

quinas, sem -sulfatos, sem purificações-que lhes"tra.nstorham-.o—paiadar: 

Éste contato direto com essas fontesnaturesis aparéce no 

momento-preciso. O progresso da artemusical, em nossos. dias,; tornou — 

a téc#ícà.da, campasição'-extremamente complexa.. A acumulação-do . expe 

riência de séculos veiu colocar- À disposíçãowào .compósttor: moderno 

.uma linsuagem"opulenta, -com os5 mais variados *elémentos- Sonoros-a uma- -- 

riqueza de riítmos e harmoníaê que assombrariam qualquer compáaitor 

& avaqçadcr-do século anterior, caso pudesse um delles sair da tumbas. c . ' 

Pois é neste momento em que o extraerdinário desenvolvimento 

-da técnica nos pode levar':a cair facilmente em exageros,- que nos vole 

- tamos para o folclore para colher suas-sedutorns -sugest«sea,_pm—g Ti 

ver- seu -exemplo vívo'.'»de- 'simplicidade, de expressãni.direta-e"juvenil,' 

-- -. -- qUue-gerve, assim, .para clarificar o-pensamento-musi-cal.,-contendo o - 

* 1 T* progresso.da tácnica,. informandoso por assim.dizer. 

: ho mesmo tempo que nos revela aquilo-que temos -demais Íone-. - 

"timo, mas: que nheo-pode-emergir' do-fundo-da capa.de _erudiqão- que-alcan 

- camog através de anos.e anos de-estudo. é- cmvivência_.mm- arte-eultaç " * 

“ ..-0.folelore-nos livra de-uma expansão unilatéral, prestando. um âuplo-e 

“Tvalioso.serviço à música.atual. —— SE À



etual. 

Devemos=lhe, assim, além da grande influência, decisiva 

influência podemos dizer, sêbre a formaçao da música artística bra 

sileirs, ainda uma das mais salutares reaçoes sôbre as diversas for 

mas de expressao de toda a música moderna.


